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Resumo 

A região de Araguaína, possui uma fitofisionomia predominantemente com características típicas de uma savana com 

árvores e arbustos esparsos, herbáceas e gramíneas. Contudo, é uma região ecotonal entre Floresta Tropical 

Amazônica, Mata dos Cocais e Cerrado. Apresentando alta biodiversidade, com espécies adaptadas às condições de 

solo ácido, estação seca prolongada e incêndios periódicos. A fisionomia heterogênea da vegetação apresenta 

diferentes estratos de altura e densidade, resultando em um mosaico de microhabitats. Sendo classificada como 

Cerrado Sensu stricto, com presença de seus subtipos, além da presença de espécies herbáceas e arbustivas 

características de cada tipo. O clima da região é caracterizado por uma estação seca prolongada, com um período 

chuvoso que ocorre entre novembro e abril. Os animais coletados no município de Araguaína e depositados na 

coleção científica do Laboratório de Biologia da Escola SESI de Araguaína/TO, foram fixados em álcool etílico 70%, 

técnica comum para a conservação de organismos do grupo Arthropoda. Destes foram identificados 136 animais em 

10 espécies, sendo as mais abundantes Opisthacanthus cayaporum e Jaguajir agamemnon, correspondendo a 91,91% 

do total de animais. E J. agamemnon e as espécies do grupo Tityus são consideradas escorpiões de importância 

médica, enfatizando a importância da região para estudos futuros deste grupo. Portanto, o objetivo deste estudo foi a 

identificação das espécies de escorpião provenientes das imediações do município de Araguaína/TO e depositadas na 

referida coleção científica do laboratório de biologia. 

Palavras-chave: Escorpionismo; Cerrado norte tocantinense; Acidentes com animais peçonhentos. 

 

Abstract  

The Araguaína region has a phytophysiognomy predominantly with typical characteristics of a savannah with sparse 

trees and shrubs, herbs, and grasses. However, it is an ecotonal region between the Amazon Rainforest, Mata dos 

Cocais and Cerrado. Presenting high biodiversity, with species adapted to the conditions of acidic soil, prolonged dry 

season, and periodic fires. The heterogeneous physiognomy of the vegetation presents different strata of height and 
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density, resulting in a mosaic of microhabitats. Being classified as Cerrado Sensu stricto, with the presence of its 

subtypes, in addition to the presence of herbaceous and shrubby species characteristic of each type. The region's 

climate is characterized by a prolonged dry season, with a rainy period occurring between November and April. The 

animals collected in the municipality of Araguaína and deposited in the scientific collection of the Biology Laboratory 

of the SESI School of Araguaína/TO, were fixed in 70% ethyl alcohol, a common technique for the conservation of 

organisms of the Arthropoda group. Of these, 136 animals were identified in 10 species, the most abundant being 

Opisthacanthus cayaporum and Jaguajir agamemnon, corresponding to 91.91% of the total number of animals. And 

J. agamemnon and species of the Tityus group are considered medically important scorpions, emphasizing the 

importance of the region for future studies of this group. Therefore, the objective of this study was to identify the 

scorpion species from the vicinity of the municipality of Araguaína/TO and deposited in the referred scientific 

collection of the biology laboratory. 

Keywords: Scorpionism; North Tocantins Cerrado; Accidents with venomous animals. 

 

Resumen  

La región de Araguaína presenta una fitofionomía predominantemente con características típicas de sabana con 

árboles y arbustos escasos, hierbas y pastos. Sin embargo, es una región ecotonal entre la Selva Amazónica, Mata dos 

Cocais y Cerrado. Presenta alta biodiversidad, con especies adaptadas a las condiciones de suelo ácido, estación seca 

prolongada e incendios periódicos. La fisonomía heterogénea de la vegetación presenta diferentes estratos de altura y 

densidad, dando como resultado un mosaico de microhábitats. Clasificándose como Cerrado Sensu stricto, con la 

presencia de sus subtipos, además de la presencia de especies herbáceas y arbustivas propias de cada tipo. El clima de 

la región se caracteriza por una estación seca prolongada, con un período lluvioso entre noviembre y abril. Los 

animales colectados en el municipio de Araguaína y depositados en el acervo científico del Laboratorio de Biología de 

la Escuela SESI de Araguaína/TO, fueron fijados en alcohol etílico al 70%, técnica común para la conservación de 

organismos del grupo Arthropoda. De estos, se identificaron 136 animales en 10 especies, siendo las más abundantes 

Opisthacanthus cayaporum y Jaguajir agamemnon, que corresponden al 91,91% del total de animales. Y J. 

agamemnon y especies del grupo Tityus se consideran escorpiones médicamente importantes, lo que enfatiza la 

importancia de la región para futuros estudios de este grupo. Por lo tanto, el objetivo de este estudio fue identificar las 

especies de escorpiones de las cercanías del municipio de Araguaína/TO y depositadas en la referida colección 

científica del laboratorio de biología. 

Palabras clave: Escorpionismo; Tocantins Norte Cerrado; Accidentes con animales venenosos. 

 

1. Introdução 

Os escorpiões são artrópodes pertencentes à classe Arachnida, ordem Scorpiones, que habitam diversos tipos de 

ambientes, incluindo o Cerrado (Magalhães et al., 2021). Esta região, localizada no centro do Brasil (Martins et al., 2021a), é 

caracterizada por uma vegetação composta principalmente por árvores de pequeno porte e arbustos (Marcelino et al., 2021), 

além de apresentar um clima tropical com duas estações bem definidas: a seca e a chuvosa (Lira et al., 2020). 

Existem diversas espécies de escorpiões encontradas no Cerrado (Souza et al., 2020), sendo algumas delas 

consideradas de importância médica, devido ao seu potencial de causar acidentes com seres humanos (Borges et al., 2021). 

Dentre as espécies mais comuns, podemos citar o Tityus serrulatus, o T. bahiensis, o T. stigmurus e o T. obscurus (Lisboa et 

al., 2020). 

Estudos realizados na região de Cerrado indicam a presença de diversas espécies de escorpiões (Guidini et al., 2020), 

algumas das quais são de importância médica (Lourenço, 2021). A atividade desses animais é maior durante a estação chuvosa 

(Bedoya-Roqueme et al., 2020), e a presença de rochas e vegetação herbácea pode favorecer a sua ocorrência (Oliveira et al., 

2020a). 

O estado do Tocantins, localizado na região Norte do Brasil, abriga uma diversidade de espécies de escorpiões, 

algumas das quais possuem importância médica (Monteiro et al., 2019). Desta forma, muitos destes animais são mortos ou 

capturados por pessoas e levados a centros de estudos ou zoonoses, assim como, para universidades e escolas, com a finalidade 

de depósito em coleção (Saviato et al., 2020a). 

Assim, em um estudo realizado por Oliveira et al. (2020b) sobre a fauna de escorpiões em áreas urbanas do estado do 

Tocantins, foram encontradas 14 espécies de escorpiões, sendo que T. serrulatus e T. stigmurus foram as espécies mais 

frequentes e de importância médica. 
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Da mesma forma que, como relatado por Lisboa et al. (2020) sobre acidentes com escorpiões no estado do Tocantins, 

foram registrados 1.133 casos de envenenamento por escorpiões entre os anos de 2010 e 2017. Os autores destacam que T. 

serrulatus foi a espécie mais frequentemente envolvida nos acidentes. 

Também enfatizado por Martins et al. (2021b) sobre os acidentes com escorpiões no Tocantins, os autores relatam 

que, além de T. serrulatus e T. stigmurus, outras espécies de escorpiões como T. obscurus e Rhopalurus agamemnon também 

foram identificadas na região. Os autores enfatizam a importância de medidas preventivas para reduzir a ocorrência de 

acidentes com escorpiões no estado. 

De acordo com o Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), o estado do Tocantins registrou 308 

casos de envenenamento por escorpiões em 2020 (Ministério da Saúde, 2021). Apesar da grande diversidade de espécies de 

escorpiões presentes no Brasil, são relativamente poucos os estudos realizados sobre esses animais no país. A falta de 

pesquisas é especialmente preocupante quando se trata das espécies de importância médica, que podem causar acidentes graves 

e até mesmo fatais em seres humanos (Mariano et al., 2018). 

Embora existam alguns estudos que abordam a fauna de escorpiões em determinadas regiões do país (Tavares et al., 

2020), muitas áreas ainda carecem de levantamentos taxonômicos e ecológicos mais abrangentes (Refinejad et al., 2020). Além 

disso, a maioria dos estudos existentes foca em espécies de escorpiões de importância médica, negligenciando outras espécies 

que podem ter importância ecológica e evolutiva (Iserson & Ramcharran, 2019). 

Alguns dos estudos mais relevantes sobre escorpiões no Brasil incluem aqueles que abordam a distribuição geográfica 

das espécies (Lira et al., 2023), a composição da fauna em diferentes habitats (Pompermaier et al., 2020), os aspectos 

taxonômicos e filogenéticos das espécies (Braga et al., 2022), bem como os aspectos clínicos e epidemiológicos dos acidentes 

com escorpiões (Neves et al., 2022). 

No entanto, apesar desses esforços, ainda há muito a ser feito no que diz respeito ao estudo dos escorpiões no Brasil 

(Guerra-Duarte et al., 2023). A falta de pesquisas sobre a maioria das espécies, especialmente aquelas que não são 

consideradas de importância médica (Trajano, 2019), dificulta a compreensão da diversidade e da ecologia desses animais e 

pode limitar a implementação de estratégias eficazes de conservação (Jared et al., 2020). 

Portanto, é essencial que sejam realizados mais estudos abrangentes e integrados sobre a fauna de escorpiões no Brasil 

(Rodrigues et al., 2020), a fim de se obter uma compreensão mais completa da biodiversidade desses animais e de seus papéis 

ecológicos e evolutivos (Lovato et al., 2021). Somente assim poderemos implementar medidas de conservação e prevenção 

mais eficazes para proteger esses animais e a saúde pública. 

Em suma, os estudos na área de cerrado no norte do Tocantins, incluindo Araguaína, mostram a importância da 

implementação de medidas de gestão ambiental para proteger os recursos hídricos, conservar a biodiversidade e minimizar os 

impactos da agricultura na região. Além disso, é essencial que sejam realizadas ações de prevenção e combate aos incêndios 

florestais e de conscientização da população sobre a importância da preservação do cerrado. 

As coleções científicas são importantes ferramentas para a preservação e estudo da biodiversidade. Dentre as 

coleções, destacam-se aquelas que se dedicam a preservar material biológico de artrópodes terrestres. A conservação adequada 

deste material é fundamental para a sua utilização em pesquisas futuras, além de ser uma forma de preservar a diversidade 

biológica. Desta forma, este estudo teve por objetivo elencar as espécies de escorpiões existentes na região de Araguaína e 

depositadas na coleção da Escola SESI de Araguaína/TO. 
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2. Metodologia 

O estudo ocorreu na região de abrangência do município de Araguaína/TO e imediações, sendo os animais parte do 

acervo do Laboratório de Biologia da Escola SESI de Araguaína. Estes forma doados por populares e alunos desta instituição 

de ensino e encontram-se depositados na mesma até o presente momento. 

 

Área de estudo 

A região de Araguaína apresenta uma fitofisionomia predominantemente de Cerrado, com características típicas de 

uma savana com árvores e arbustos esparsos, herbáceas e gramíneas. Essa vegetação é caracterizada por apresentar uma alta 

biodiversidade, com espécies adaptadas às condições de solo ácido, estação seca prolongada, além de incêndios periódicos 

(Mendes, 2020). 

Dentre as características físicas do Cerrado na região, destacam-se a presença de solo com baixo teor de nutrientes, 

alta densidade de folhas e raízes, além de uma grande quantidade de espécies lenhosas. A vegetação apresenta uma fisionomia 

heterogênea, com diferentes estratos de altura e densidade, que resultam em um mosaico de microhabitats (Saviato et al., 

2020b). 

O clima da região é caracterizado por uma estação seca prolongada, com um período chuvoso que ocorre entre 

novembro e abril. Durante o período seco, a vegetação apresenta uma aparência mais esbranquiçada, devido à maior presença 

de gramíneas e a menor quantidade de folhas nas árvores e arbustos (Saviato et al., 2021). E em termos de fitofisionomia, a 

região ser classificada como Cerrado sensu stricto, com presença de seus subtipos. Essas fitofisionomias apresentam diferenças 

em relação à altura e densidade das árvores, além da presença de espécies herbáceas e arbustivas características de cada tipo 

(Ferreira et al., 2020). 

Desta forma, a região de cerrado no norte do Tocantins, especificamente na cidade de Araguaína, tem sido alvo de 

diversas pesquisas que buscam entender a sua riqueza e diversidade em termos de fauna e flora (Martins & Bispo, 2020). O 

cerrado é um bioma exclusivamente brasileiro, caracterizado por um clima sazonal com períodos de seca e chuva bem 

definidos, além de uma vegetação típica com árvores de pequeno e médio porte, gramíneas e arbustos (Vilela et al., 2022). 

Estudos apontam esta região como rica em biodiversidade por estar localizada em área de ecótono, entre Floreta 

Amazônica, Cerrado, Mata do Cocais e outras subclassificações (Brito, 2021). Estes estudos avaliaram a diversidade de 

espécies de animais presentes em fragmentos de cerrado na cidade de Araguaína (Silva et al., 2021). O estudo identificou a 

presença de 24 espécies de mamíferos, 197 espécies de aves, 42 espécies de répteis e 29 espécies de anfíbios. Esse resultado 

evidencia a importância da região para a conservação da fauna brasileira (Trentini et al., 2021). 

No entanto, a degradação do cerrado e a expansão de atividades antrópicas, como a agricultura e a pecuária, têm 

colocado em risco a sobrevivência de muitas espécies da fauna e flora presentes na região (Pereira et al., 2019). Em um estudo 

recente, Souza e Barros. (2019) avaliaram a qualidade ambiental de fragmentos de cerrado na cidade de Araguaína, utilizando 

indicadores de biodiversidade, cobertura vegetal e uso do solo. Os resultados mostraram que os fragmentos com maior 

qualidade ambiental estavam localizados em áreas de proteção ambiental e de preservação permanente, evidenciando a 

importância dessas áreas para a conservação da biodiversidade local (Oliveira et al., 2021) (Figura 1). 
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Figura 1 – Localização do município de Araguaína no norte do Tocantins, na sub bacia do rio Lontra, drenagens da bacia do 

rio Araguaia. 

 

Fonte: Adaptado de Saviato et al. (2017). 

 

Destacamos que a região ilustrada na figura acima, configura uma área de acentuada heterogeneidade ambiental, com 

importantes drenagens tributárias da bacia do Araguaia. Sendo um relevante ambiente ecotonal que se estende até às margens 

do referido rio. Tendo predominância florística de Cerrado com Mata de Galeria em seus mananciais. Esta fitofisionomia pode 

ser observada, nas típicas formações florestais pertinentes a esta região, tais como: a Floresta dos Cocais, Floresta Tropical 

Amazônica e Cerrado, entremeados por empreendimentos de agricultura e pecuária (Figura 2). 
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Figura 2 – Retração das fitofisionomias, (A) Cerrado Stricto sensu, (B) Mata dos Cocais, (C) Floresta Amazônica e áreas com 

influência antrópica (D) Pastagens, encontradas na área de estudo. 

 

Fonte: Saviato, M. Jr. (2020). 

 

Desta forma, o anteriormente apresentado, refere-se a um ambiente mesclado entre as fisionomias naturais do local e 

as alterações antrópicas promovidas para implementações agropecuária, típicas da região. 

 

Coleta de dados 

Os animais citados neste estudo foram coletados no município de Araguaína e depositados na coleção cientifica do 

Laboratório de Biologia da Escola SESI de Araguaína/TO. Estes fazem parte deste acervo, de ampliação constante por doações 

de estudantes do próprio estabelecimento de ensino. Sendo que este material aqui citado, teve sua coleta e conservação entre 

junho de 2014 e dezembro de 2020. Para tanto, a técnica de conservação para estes organismos foi uma das formas mais 

comuns de conservação de material biológico em coleções é a fixação em líquidos preservativos, tais como álcool etílico 70%. 

Sem a fixação prévia em formol como para vertebrados. É importante ressaltar que a escolha desta técnica de conservação está 

adequada para a preservação de organismos do grupo Arthropoda. Pois, leva em consideração as características do material 

biológico em questão, assim como as condições de armazenamento. Para garantir a eficiência da conservação, manipulação 

futura e conservação das características físicas do animal (Figura 3). 
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Figura 3 – Identificação das espécies e registro fotográfico dos animais da coleção Zoológica do Laboratório de Biologia da 

Escola SESI de Araguaína/TO. 

 

Fonte: Saviato, M. Jr. (2020). 

 

Assim, os critérios adotados para o registro e identificação dos organismos estudados, seguiram rigidamente 

protocolos tais como os citados na literatura pertinente. Uma vez que, estes animais foram mantidos apenas para utilização em 

estudos de cunho acadêmico não participando da coleção didática e outros. 

 

Análise do material 

A identificação e correta nomenclatura dos animais são fundamentais para o desenvolvimento de estudos e pesquisas 

científicas. É através dessas informações que é possível entender as características e peculiaridades de cada espécie, bem como 

compreender sua relação com o meio ambiente (Lira et al., 2020; Marcelino et al., 2021; Martins et al., 2021a). Desta forma, 

para atingir esse objetivo, foi necessário recorrer a bibliografias recentes e contundentes que puderam auxiliar na identificação 

dos animais, sendo que essas bibliografias garantiram a precisão e acurácia dos dados (Mariano et al., 2018; Guidini et al., 

2020; Lisboa et al., 2020; Oliveira et al., 2020b; Borges et al., 2021; Braga et al., 2022). 

Além disso, foram utilizadas chaves dicotômicas como uma ferramenta muito útil na identificação de animais. Estas 

chaves dicotômicas foram instrumentos de classificação que permitiram identificar as espécies através da análise de 

características físicas. Essas chaves funcionaram como um guia, onde foi possível fazer perguntas sucessivas até chegar à 

espécie correta (Almeida & Rocha, 2010; Brazil & Porto, 2010). Desta forma, foram visitadas diversas chaves dicotômicas 

disponíveis para a identificação destes animais, cada uma com suas peculiaridades e especificidades. Sendo importante 

escolher a chave mais adequada para a espécie que foi estudada, levando em consideração suas características morfológicas 

(Lucas & Meier, 2017; Lourenço, 2016; Martins et al., 2021a; Chàvez-Samayoa et al., 2022; Ferraz et al., 2022). 

Portanto, a utilização destas bibliografias e chaves dicotômicas não só permitiram uma identificação precisa dos 

animais, mas também contribuíram para o avanço da ciência. A partir dessas informações, será possível desenvolver estudos 

mais complexos que visam compreender as relações entre as diferentes espécies e o meio ambiente. Além disso, a identificação 

correta dos animais é importante para a preservação das espécies. Através do conhecimento de suas características e 

peculiaridades, sendo possível desenvolver estratégias de conservação para a proteção destes organismos. 
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3. Resultados 

A partir dos dados obtidos com os animais depositados na coleção Zoológica do Laboratório da Escola SESI de 

Araguaína/TO, foi possível identificar um grupo de escorpiões bastante importante para a macrofauna terrestre existente na 

região. Desta forma, perfazendo um total de 136 animais depositados nesta coleção zoológica, segregados em 2 ordens e 10 

espécies. Onde as espécies mais abundantes foram Opisthacanthus cayaporum e Jaguajir agamemnon, correspondendo a 

91,91% do total de animais participantes deste estudo. Sendo estes os maiores e mais abundantes organismos deste grupo. 

Onde ainda J. agamemnon é considerado uma espécie de escorpião de importância médica, por haver muitos relatos de 

encontros e acidentes com o mesmo, apesar de não possuir toxina muito nociva ao homem (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Espécies de escorpiões encontradas neste estudo e suas quantidades depositadas na coleção Zoológica do 

Laboratório de Biologia da Escola SESI. 

FAMÍLIA - Espécie Quantidade 

BOTHRIURIDAE  

     Bothriurus cf. araguayae Vellard, 1934 1 

     Bothriurus cf. rochai Mello-Leitão, 1932 1 

HORMURIDAE  

     Opisthacanthus cayaporum Vellard, 1932 73 

BUTHIDAE  

     Jaguajir agamemnon C.L.Koch, 1839 52 

     Tityus confluens Borelli, 1899 3 

     Tityus mattogrossensis Borelli, 1901 1 

     Tityus tucurui Lourenço, 1988 1 

     Tityus neglectus Mello-Leitão, 1932 1 

     Tityus serrulatus Lutz & Mello, 1922 2 

     Tityus sp. 1 

Fonte: Saviato, M. Jr. (2020). 

 

Desta forma, as espécies identificadas e depositadas na coleção Zoológica da Escola SESI de Araguaína, foram 

registradas em fotografia com escala, estando ilustradas e apresentadas a seguir (Figura 4). 
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Figura 4 – Espécies de escorpiões registradas neste estudo: (A) Bothriurus cf. rochai, (B) B. araguayae, (C) Opisthacanthus 

cayaporum, (D) Jaguajir agamemnon, (E) Tityus serrulatus, (F) T. mattogrossensis, (G) T. tucurui, (H) T. neglectus, (I) Tityus 

sp. e (J) T. confluens. 

 

Fonte: Saviato, M. Jr. (2020). 

 

Estes organismos aqui registrados, ilustram uma parcela da composição dos macroinvertebrados edáficos presentes na 

região. Estando segregado dos demais por sua importância como predadores e importância médica para a região, tal como 

citado por Mariano et al. (2018). 
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4. Discussão 

Os escorpiões identificados para este estudo foram capturados em diversos habitats, desde florestas tropicais até 

regiões de Cerrado e urbanizadas (Moraes et al., 2021). São predadores importantes e desempenham papéis ecológicos 

fundamentais em seus ecossistemas (Lucas & Meier, 2017). Além disso, muitas destas espécies de escorpiões são de 

importância médica, como o caso de Jaguajir agamemnon e o grupo formado pelo gênero Tityus, podendo causar acidentes 

graves em humanos (Lourenço, 2016; Brasil & Brites-Neto, 2018; Gomes et al., 2022). Desta forma, a partir dos animais que 

foram depositados na coleção Zoológica do Laboratório da Escola SESI, é possível inferi que é um grupo bastante diverso e 

corresponde ao esperado para a região com estas citadas características fitofisionômica ecotonais. Apresentado animais 

amazônicos e suas subdivisões ecossistêmicas, assim como para regiões ecológicas de savana (Moraes et al., 2021; Martins et 

al., 2021b). 

Nesse contexto, o estudo ecológico qualitativo aqui apresentado é importante para a compreensão da biodiversidade e 

dos processos ecológicos deste ambiente ecotonal e singular (Oliveira et al., 2022; Ferraz et al., 2022). Pois fornecem 

informações importantes para a conservação e gestão ambiental, podendo ser usados para desenvolver estratégias de 

conservação e minimizar os impactos negativos da atividade humana no meio ambiente, assim como impactos na saúde 

humana com os encontros acidentais (Chàvez-Samayoa et al., 2022). 

Além disso, o encontro com Tityus serrulatus, considerada uma espécie de importância médica, porém, com 

distribuição natural principalmente no Sudeste e Centro-Oeste do Brasil (Brasil & Brites-Neto, 2018; Sousa et al., 2020), foram 

encontrados outros animais da família Buthidae, principalmente do gênero Tityus, enfatizando que a região abriga muitos 

organismos deste grupo (Ojanguren-Affilastro et al., 2019; López et al., 2020). 

Pois o escorpionismo é um problema de saúde pública podendo levar à morte. No Brasil, o gênero Tityus, é o mais 

importante em termos de importância médica (Gomes et al., 2022). Esses animais são capazes de produzir peçonha com 

diferentes toxinas que afetam os canais iônicos, desencadeando manifestações clínicas que vão desde sintomas leves até a 

morte (Costa et al., 2020; Moraes et al., 2021; Gomes et al., 2022). 

Desta forma, a região de Araguaína/TO é importante polo para estudos destes organismos, ressaltando sua presença e 

diversidade taxonômica. Tendo em vista sua representatividade na referida coleção Zoológica. Fato que reflete os encontros de 

populares na região com estes organismos (Oliveira et al., 2020a). 

 

5. Conclusão 

O presente estudo realizado a partir dos escorpiões depositados na coleção zoológica do Laboratório da Escola SESI 

de Araguaína/TO, permitiu identificar que grupo de Scorpiones é bastante biodiverso e é importante para a macrofauna 

terrestre existente na região, com um total de 10 espécies identificadas, destas 7 são de importância médica, com 44,85% do 

total, enfatiza-se o grande número de espécies potencialmente nocivas à saúde humana. Sendo estes escorpiões capturados em 

diversos habitats, mesmo em áreas urbanizadas, destacam a importantes destes predadores e seus papéis ecológicos 

fundamentais no ecossistema. Além de sua de importância médica, podendo causar acidentes graves em humanos, como é o 

caso de Jaguajir agamemnon a espécies de importância médica mais comum na região estudada. Portanto, o estudo da 

biodiversidade ecotonal são importantes e fornecendo informações essenciais para a conservação e gestão ambiental, assim 

como para minimizar os impactos na saúde humana. É importante ressaltar que, há a necessidade de trabalhos mais incisivos 

com estes organismos como objetivo principal nas investidas de campo. A fim de que, corrobore de forma contundente e 

reflitam mais fielmente a escorpionofauna local. 
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